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Instalação : dezembro de 1943 . 

Corte geral de uniformização : julho de 1947 . 

Finalidades : a) estudar os efeitos das frequências e severidades de 
corte sobre as produções de fibra, desenvolvimento das plantas, caraterís-
ticas tecnológicas da fibra e a longevidade do sisal ; b) determinar o melhor 
ciclo e severidade de corte das folhas do sisal, baseando-se nas caraterís-
ticas de produção e qualidades da fibra. 

2 - R E S U L T A D O S E CONCLUSÕES 

N o quadro 1 estão indicados os números de plantas florescidas, nas 
idades ali indicadas, de acordo com os tratamentos de frequência e severi­
dade de corte das folhas desta experiência. As idades de 6 1 , 7 3 e 8 5 meses, 
indicadas nesse quadro, correspondem aos meses de janeiro dos anos de 
1949 , 1 9 5 0 e 1 9 5 1 , respectivamente. 
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F I G U R A 1.—Curvas de percentagem de plantas florescidas, segundo a, freqüência e a 
severidade de corte das folhas. 

Na figura 1 estão representadas as curvas dè percentagens de plantas 
florescidas, segundo a frequência e a severidade de corte das folhas. Tanto 
em um caso como em outro, é evidente a influência dos sistemas de corte 
das folhas sobre a duração de vida da planta de sisal. 

N o quadro 2 está indicada a análise da variância dos dados correspon­
dentes aos números de plantas florescidas, em cada tratamento desta expe-
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Q U A D R O 1.—Número de plantas de sisal florescidas entre idades de 51 e 85 meses, nos 
diversos casos estudados de frequência e severidade do corte de folhas do sisal 
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riência, até o 85° mês (janeiro de 1951) ( 1 ) . Para execução dessa análise, 
os dados correspondentes às produções de plantas florescidas, em cada 
tratamento, foram transformados em ângulos, os quais se acham tabulados 
no quadro 3. 

Q I T A D I I O 2.—Análise da variância dos dados transformados em ângulos, relativos ao 
número de plantas florescidas até o 85° mês, na experiência de frequência o severidade 
de corte das folhas 

Fonte de variação G. h. 
Soma das 
quadrados 

Quadrado 
médio F calculado 
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Freq. x Sev. 
Erro 6 . . . „ 
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Total 47 33 712,43 47 33 712,43 

D. m. s. para frequência do corte = 125,2° 
D. m. s. para severidade da corte = 109,8° 

A análise da variância apresentada no quadro 2 mostra que, tanto 
para frequência como para severidade de corte, os valores de F calculados 
são altamente significativos. O F calculado para a interação entre a fre­
quência e a severidade de corte não foi significativo. 

As diferenças mínimas significativas, correspondentes à frequência e 
severidade de corte, foram de 125, 2° e 109, 3 o , respectivamente. De acordo 
com estas, a influência da frequência de corte sCbre a duração de vida do 
sisal pode ser assim representada : 

( 1) O autor agradece ao Eng. Agr. Hermano Vaz Arruda, dii Secção de Técnica Experimenta e 
Cálculo, a colaboração prestada na análise estatística. 



S U M M A R Y 

The present paper deals with the influence of four different leaf-cutting cycles 
combined with three levels of severity of cutting upon the life cycle of sisal plant (Agave 
sisalana Perrine). 

According to the results obtained, it may be concluded that less frequent cutting 
induces the plant to pole earlier, and greater severity of cutting prolongs its life eyele. 
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